



[image: ]








[image: ]






		

			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


			P229e


			Papadopoulos, Haris


			Um encontro com Sócrates [recurso eletrônico] / Haris Papadopoulos, Giannis Manalis ; tradução Eurico Fortunato. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Bertrand Brasil, 2024.


			recurso digital


			Tradução de: Μια συνάντηση με τον Σωκράτη


			Formato: epub


			Requisitos do sistema: adobe digital editions


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN 978-65-5838-354-3 (recurso eletrônico)


			1. Ficção grega. 2. Livros eletrônicos. I. Manalis, Giannis. II. Fortunato, Eurico. II. Título.


			24-94441


			CDD: 889.3


			CDU: 82-3(495)


			[image: ]


			Meri Gleice Rodrigues de Souza - Bibliotecária - CRB-7/6439


			Copyright © 2022 by Giannis Manalis e Haris Papadopoulos. Publicado originalmente por Kleidarithmos, na Grécia. Esta edição foi publicada mediante acordo com Barbara J. Zitwer Agency e SalmaiaLit


			Título original: Μια συνάντηση με τον Σωκράτη; publicado em inglês com o título An afternoon with Socrates.


			Texto revisado segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990.


			Todos os direitos reservados. 


			Não é permitida a reprodução total ou parcial desta obra, por quaisquer meios, sem a prévia autorização por escrito da Editora.


			Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa somente para o Brasil adquiridos pela: 


			EDITORA BERTRAND BRASIL LTDA.


			Rua Argentina, 171 — 3º andar — São Cristóvão


			20921-380 — Rio de Janeiro — RJ


			Tel.: (21) 2585-2000, 


			que se reserva a propriedade literária desta tradução.


			Seja um leitor preferencial. 


			[image: ]


			Cadastre-se no site www.record.com.br e receba informações sobre nossos  lançamentos e nossas promoções.


			

			Atendimento e venda direta ao leitor: 


			sac@record.com.br


		




		

			Dedicado


			A todos os membros dos grupos de autoconhecimento e desenvolvimento pessoal SLIMMER,  que foram professores para nós;


			Ao pai de Haris, Dimitris Papadopoulos;


			Ao nosso editor, Giannis Faldamis;


			Ao fundador da Apple, Steve Jobs.


		




		

			Um percurso repetido


			Atenas, sábado, 25 de fevereiro de 2017


			Mais uma tarde.


			Mais um percurso.


			O mesmo que, nos últimos dois anos, Haris repetia diariamente.


			Da casa de seus pais em Thisio até o café de esquina, no cruzamento entre as ruas Éolo e Metrópole, no centro de Atenas.


			Era aí que esse homem de 42 anos passava todas as suas tardes.


			Esse lugar significava muito para ele. Era a sua janela de comunicação com o mundo exterior. Ao mesmo tempo, sentia que ali era possível manter um contato — ainda que rudimentar — com seu passado profissional.


			Haris estava desempregado havia quase quatro anos, desde que o jornal em que trabalhou por quinze anos encerrou as atividades. 


			A partir do dia em que foi demitido, o equilíbrio de sua vida começou a ser abalado. A primeira coisa que fez foi voltar-se para amigos e conhecidos. Mandava currículos para tudo que era lado, tentando conseguir uma entrevista de emprego. Pensou que poderia voltar a mostrar seu valor profissional. Era nisso que ele acreditava.


			Ao menos no começo. Porque, conforme o tempo ia passando, suas esperanças de que logo encontraria um emprego estável evaporaram uma a uma. 


			Nesse meio-tempo, as dificuldades financeiras que enfrentava se tornavam cada vez mais urgentes, o que afetou seu frágil estado psicológico.


			Haris sentia que dia após dia perdia a si mesmo. A imagem do homem dinâmico com tantos projetos e com tanta perspectiva de futuro começava a se desvanecer diante de seus olhos. E também começaram a se extinguir nele o entusiasmo pela vida, o senso de humor e o otimismo.


			A situação se agravou com a dissolução do seu casamento, que acabou acontecendo cerca de um ano depois, e que lhe custou muito caro. Dessa união, Haris teve um filho, agora com seis anos. No entanto, não viviam juntos.


			O pequeno ficava com a mãe, enquanto Haris, sentindo-se pessoalmente derrotado e financeiramente fragilizado, tinha sido forçado, dois anos antes, a recorrer à única solução que via diante de si: voltar para a casa dos pais…


			Não era uma decisão fácil, mas ele pensava não ter outra escolha. 
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			Haris foi morar novamente na casa paterna. Sentia-se pressionado, mas não admitia. Afinal, era uma decisão forçada, mas também uma escolha pessoal.


			E, apesar de ser um homem que teoricamente estava no auge, sentia-se inútil. Sentia como se não houvesse mais estabilidade em sua vida. 


			A dissolução do casamento com a mulher por quem ele havia se apaixonado com tanta intensidade acabou magoando-o muito mais do que ele permitia que os outros percebessem.


			A partir de então, não teve mais nenhuma relação duradoura. Todos os seus encontros amorosos eram fugazes. Claro que, vivendo na casa da família, ele cuidou de manter sua vida pessoal do lado de fora.


			Afinal, ele era um hóspede de seus pais, que tinham a própria rotina exigente.


			Por anos, seu pai vinha sofrendo de um grave problema de saúde, o que o deixou acamado nos últimos meses. 


			Quanto à mãe, a vida dela girava exclusivamente em torno dos cuidados com o marido.


			Ao lado dela, estava sempre a irmã de Haris, dois anos mais nova do que ele, que jamais tinha saído da casa dos pais.


		




		

			Um cotidiano repetitivo


			Desde o dia em que Haris voltou para a casa da família a vida dele seguia um ritmo monótono.


			Dormia tarde da noite ou de manhã cedo — dependendo da perspectiva de cada um. Para ele, não importava. Acordava, de qualquer forma, pouco antes do meio-dia. Tomava banho, bebia um café, comia algo e saía.


			Não conseguia permanecer nos estreitos limites da casa durante o dia. Principalmente durante as horas em que, por tantos anos, tinha se habituado a ser produtivo num ambiente de trabalho. Precisava sair de qualquer maneira. Era vital para ele encontrar uma saída.


			Por isso, todos os dias, no início da tarde, colocava o laptop na mochila e ia para aquele café que, desde a primeira vez em que o visitara, havia se tornado seu point.


			Todas as tardes, Haris estava lá. Pedia sempre um cappuccino grande em um copo de papel, que custava 1,50 euro. Sentava-se à sua mesinha preferida, junto da janela. Ligava o computador e passava horas estudando e escrevendo.


			Colaborava eventualmente com diversos sites de notícias, enviando seus textos. O dinheiro, porém, era incerto e, quando vinha, não era suficiente.


			Paralelamente, é claro, Haris continuava tentando encontrar algo melhor. Um emprego que lhe permitisse sair do buraco em que estava e tornar-se independente. Um emprego que certificasse seu valor, do qual ele mesmo começava a duvidar.


			Haris ficava naquele ambiente durante horas. Às vezes, pedia um segundo café. Assim que escurecia, tomava o caminho de volta para a casa dos pais. E mais um dia tinha se passado.


			Era assim que o tempo passava para ele. Sem que nada mudasse para melhor.


		




		

			A percepção do abandono


			Aquele sábado de fevereiro não foi diferente dos outros dias. Assim como em todas as tardes, Haris visitou o mesmo café. Aquilo era, afinal de contas, parte indissociável de sua rotina. A parte mais confortável dela.


			Enquanto dava goles na bebida quente, dirigiu-se à sua mesinha. Pousou o copo que segurava e colocou a bolsa do laptop ao seu lado. 


			Antes, porém, que pudesse retirar o computador da bolsa, ouviu o celular tocar. Olhou rapidamente para a tela e atendeu. A voz da irmã soou trêmula.


			— O que aconteceu? — perguntou a ela com agonia.


			— É o papai… — Foi só o que a irmã conseguiu sussurrar, incapaz de completar a frase.


			— O que houve com o papai?


			— Haris… — disse ela, tentando vencer os soluços que lhe subiam à garganta e a sufocavam — o papai… o papai morreu…


			Haris sentiu algo se quebrar dentro de si. Algo tinha efetivamente acabado, irreversivelmente, levando para sempre um pedaço seu.


			Quando desligou o telefone, teve a sensação de estar desconectado de tudo e de todos. Olhou apaticamente ao redor. Era como se visse pela primeira vez aquele local que lhe era tão familiar.


			Foi tomado por uma necessidade de sair... Não sabia para onde ir. Só sabia que era importante sair, naquele momento, do lugar que até poucos instantes atrás era seu refúgio. 


			Ouvia as vozes dos que estavam ao redor, que chegavam como murmúrios incompreensíveis, e ele se sentiu completamente deslocado. Sentia-se sozinho. Era uma solidão ainda desconhecida. 


			Tão profunda…


			Tão sofrida…


			Era um abandono…


			Não queria ouvir ninguém. Não queria falar com ninguém. Queira apenas se afastar. De todos e de tudo.


			Pôs rapidamente a mochila no ombro, pegou o copo de café e saiu. Seus movimentos eram espasmódicos, abruptos. Quase como reflexos. 


			Começou a subir a rua Éolo, sem saber aonde ia. Sem ter direção definida. Depois de algum tempo, lágrimas rolaram por seu rosto.


			Haris continuava a andar por entre as pessoas, sem vê-las de verdade. Seu olhar já não refletia mais os outros, somente a si mesmo. Seus pensamentos. Seus sentimentos. 


		




		

			O fim do caminho


			Seus passos o levaram ao fim da rua. 


			A um outro fim…


			Parou um pouco, percebendo que tinha chegado à Torre dos Ventos, o monumento de mármore no qual, em cada um dos oito lados, estava representada a deidade de cada um dos ventos básicos. 


			Haris se sentia despedaçado por dentro. Sentia que as suas forças o tinham abandonado. Não suportava mais continuar.


			Dirigiu-se ao edifício neoclássico do outro lado da rua e, depois de fechar o zíper da jaqueta que vestia, sentou-se nos degraus da entrada. Pôs os seus pertences ao lado. Tomou um gole do café.


			Sem perceber, elevou o olhar e observou à sua frente um pedaço intacto do antigo mundo grego. A Torre dos Ventos era a mais antiga estação meteorológica do Ocidente, e tinha sido erguida ao pé do flanco norte da Acrópole de Atenas.


			À sua esquerda, ficava a imponente vista do monumento do Partenon, enquanto à sua direita se estendia a antiga Ágora Romana. 


			Era como se o tempo tivesse escolhido parar exatamente naquele momento. Os pensamentos de Haris misturavam-se com seus sentimentos e tornavam-se um emaranhado confuso. Tentava pensar com clareza, mas sentia-se sufocado pelos próprios sentimentos.


			A perda repentina do pai era, para Haris, como se o “odre de Éolo”1 tivesse sido aberto, confrontando-o com suas feridas. 


			Começou, então, a refletir sobre a vida. 


			Perguntava-se como tinha chegado a esse ponto. Por que não podia escapar dessa situação em que vivia nos últimos anos e que, com a perda do pai, iria se tornar ainda mais difícil? 


			Não. Ele não podia mais viver assim. Não aguentaria continuar vivendo assim. Mas o que poderia fazer?


			Nos últimos quatro anos, a única coisa que conseguiu foi trabalhar ocasionalmente em alguns sites de notícias. Nada mais. 


			Sentia-se um fracasso e profundamente desiludido consigo mesmo.


			“POR QUÊ?”


			Esse “por quê?”, persistentemente não respondido, fazia-o sangrar por dentro. Haris procurava desesperadamente uma resposta. 


			Precisava dela para seguir em frente.


			Tudo o que sabia era que ele era o único responsável por não conseguir sair do buraco em que se encontrava nos últimos quatro anos. Não costumava, afinal, transferir suas responsabilidades pessoais, buscando desculpas esfarrapadas para o que lhe acontecia. Trabalhou bastante consigo mesmo, pelo menos para ter a coragem de admitir isso.


			Seguramente estou fazendo algo de errado, e continuo a fazê-lo, repetia para si mesmo. Mas o quê?


			— O quê? — perguntou em voz alta, em desespero, exigindo, dessa vez, uma resposta.


			Não aguentava mais. 


			


			

				

						1. “odre (ou saco) de Éolo”, ou seja, saco dos ventos de Éolo, é uma expressão idiomática alusiva a um episódio da Odisseia (canto X), usada para referir-se a uma situação ruim e irreversível. (N.T.) 



				


			


		




		

			Viagem à Atenas antiga


			Haris apoiou a cabeça na parede de mármore da entrada do prédio.


			Sentia-se destruído. Não queria pensar. Não tinha mais ânimo para pensar. Se pudesse escapar ao menos por um instante daquele autocontrole sufocante, que só lhe permitia dar voltas incessantes em torno de seu impasse…


			Haris então sentiu uma incontornável necessidade de desistir. Simplesmente desistir. Era uma necessidade radical da sua própria alma: desistir.


			Seu olhar estava preso à visão que se descortinava diante dele. O rochedo sagrado da Acrópole e, no cume, o impressionante monumento do Partenon. 


			Em certo momento, suas pálpebras pesaram. Seus olhos fecharam. Continuava, porém, visualizando a imagem que o fazia se perguntar:


			 Como teria sido viver na antiga Atenas? 


			Ao imaginar o período em que Atenas conheceu seu auge, com um florescimento sem precedentes do pensamento filosófico, das artes e das ciências, o questionamento em sua mente se tornava ainda mais específico. 


			 Como teria sido viver no Século de Ouro de Péricles?


			A sugestão dessa pergunta silenciosa gerou nele uma intensa sensação de euforia que conseguiu afastá-lo das trevas que envolviam seus pensamentos. 


			Como teria sido, para mim, viver naquela época? 


			Ele se perguntava com uma disposição entusiasmada que chegava a contrastar com a imagem de profunda tristeza e desesperança que o seu rosto apresentava havia poucos instantes.


			Estranhamente, esse questionamento que ele se fez transformou-se em um desejo intenso, incontível e nítido que parecia surgir de uma necessidade interior primordial.


			Como eu queria ter vivido na Atenas antiga, no Século de Ouro de Péricles!


			Naquele exato momento, houve uma sintonia absoluta entre o pensamento de Haris e seu desejo tão pujante. 


			De repente, nada mais importava.


			Começou, então, a ser tomado por um relaxamento inesperado. Essa sensação era incrivelmente libertadora e ficava cada vez mais intensa. 


			Haris sentiu o coração tornar-se o núcleo, o centro de sua existência. Sentiu seu coração se abrir e jorrar de dentro de si uma luz brilhante, límpida e vívida. Era como se brilhasse dentro dele um sol com infinitos raios, emitindo uma luz resplandecente. 


			O mais impressionante era que cada raio desse sol abria um caminho diante dele. Cada um desses caminhos levava a um mundo diferente — imerso em luz cristalina — que se projetava à frente de Haris de forma etérea.


			Sem se dar conta, Haris sentiu-se impelido a seguir o caminho iluminado para onde seu desejo o conduzia. Começou a percorrer o caminho. Em torno de si, conservava silêncio absoluto. Era, porém, um silêncio agradável. Havia uma serenidade penetrante que o tocava por dentro. 


			Haris continuou a percorrer o caminho banhado por luz. Naquele momento, sentiu uma segurança interior infinita que o encheu de força. Nenhum pensamento perturbador o preocupava.


			Assim que chegou ao fim do caminho, viu-se em um lugar muito verde, cheio de árvores e arbustos. Ele se sentiu tomado por uma alegria sem igual. Foi envolvido por uma luz que, no entanto, não o cegava: emanava uma aura divina.


			Haris não sabia onde se encontrava exatamente. Mesmo assim, não se preocupava. Sentia tranquilidade. Voltou o olhar para cima e viu o céu muito azul. Ainda que o sol parecesse já ter iniciado sua jornada para o ocidente, seu brilho continuava a propagar uma onda de calor suave.


			Haris sentiu essa onda pelo corpo. Sem dúvida, é a tarde de um dia de verão, pensou.


			Tirou a jaqueta que vestia e a amarrou na cintura. Imediatamente depois começou a olhar em volta de si, numa tentativa de entender onde estava. 


			Pelo que conseguia ver, bem perto dali havia um núcleo urbano desenvolvido e densamente ocupado por construções. Era certamente uma cidade. Não parecia, porém, ser compatível com a ideia de uma cidade grande e moderna que Haris tinha em mente. Suas características urbanas pareciam simples. Os prédios eram baixos. 


			Quando Haris se virou, seu olhar se fixou de repente. Foi capturado pela imagem que viu. Ficou estupefato. O que ele encontrou foi tão surpreendente e, ao mesmo tempo, tão grandioso que seus olhos demoraram algum tempo para se familiarizar com o que viam.


			A identidade daquele lugar específico se revelava diante dele e, evidentemente, de uma maneira bem imponente.


			Haris finalmente sabia onde estava.
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